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0 analfabetismo é uma das constantes e mesmo uma das cara£ 
terísticas mais marcantes de uma região sub-desenvolvida. Conforme 
verso e reverso da medalha e causa e efeito do subdesenvolvimento, 
isto é, sendo causa, inicialmente, de subdesenvolvimento, o analfabe 
tismo passa a ser efeito também, na medida em que se constitue en­
trave às mudanças das estruturas sociais no trânsito para o desen­
volvimento. As regiões so atingem o desenvolvimento depois de passa 
rem pelo processo de erradicação do analfabetismo. Assim aconteceu 
com os Estados Unidos, a União Soviética, o Japão, o México e outrost
países.
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A PRCRLEMÂTICA EM NATAL

Natal, capital do Estado do Rio Grande do Norte, não pode 
ria fugir ã regra geral. E, aqui so agravara a situação, pois, o pro 
cesso educativo entear'’ r””' verdadeira ^otrorerso. Vinte anos atrás 
funcionavam na cidade onze (1 1) grupos escolares, hoje reduzidos a 
dez (10). Enquanto isso, a população cresceu, multiplicada por qua 
tro, aproximadamente. A educação publica primária passou, assim, por 
um verdadeiro colapso. A massa de analfaoetos cresceu em assustado 
ras proporções.

0 Censo de 1960 afonta-lhe uma população de 15^.276 habitan 
tes5 dos quais 60.25Ú analfabetos, cifra possível de ser decomposta 
em 35.810 crianças e 2.U »kU 'l adultos. 1 E, num computo final, verifica 
-se que em todos estes analfabetos, if2.510 não dispunham de escolas 
em dezembro de 1960.

Ao administrador que se propuzesse a enfrentar o problema a 
solução não poderia, jamais ser alcançada em moldes acadêmicos. 0 
tempo perdido haveria de ser ganho revolucionariamente. Em outubro
de 1960 pela primeira vez na sua história, o município de Natal ele 
gia o seu Prefeito pelo voto popular. E a administração que se ini 
ciava em novembro do mesmo ano trazia matizes de Governo de vanguar
da. 0 Prefeito Djalma Maranhão não se mostrava vinculado.áo*~polo dfoT
minante da seoied-»dr> ^-.rdoudo raize° o afinidades com as populações 
suburbanas. Sua campanha política fora feita, reivindicando o voto 
popular, no sentido de construir uma administração que fizesse da "e 
coicaçao e cultura meta número um de governo11 „

A "Campanha de Pe no Chão Também se Aprende a Ler" nasceu 
do trabalho idealista de técnicos, professores, funcionários, estu 
dantes e homens do povo.

CAMPANHA "DE .PÉ .NO CHÃO TAMBÉM.SE APRENDE A_LER"

Em 1961, a Prefeitura de Natal, com um orçamento de Cr$ ...•
111.539.000. 00 e um déficit do Cr$ il3.659,00 consignando C r$

3.756.000. 00 para educação começava a "guerra" ao analfabetismo. 0
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nome da Campanha nascería de uma reportagem da imprensa, quando um 
jornalista, noticiando o programa de educação popular que se inicia­
va em Natal, afirmava que ate "de pé no chão também se aprende a 
ler", querendo dizer que, de agora em diante, educação não era mais 
previlégio, pois todos teriam acesso à Escola sem fardas, com qual - 
quer roupa e até mesmo sem calçados. Até que enfim a Escola não espe 
rava pelo educando - ia à sua procura, onde ele estivesse.

Hoje, já podemos distinguir cinco fases realizadas na Campa 
nha e registramos o início de mais duas que começam agora. São as s.e 
guintes, vistas rapidamente:

PRIMEIRA FASE - Sem dinheiro para a construção de prédios 
escolares, a Prefeitura apelou para a população: onde fosse cedida, 
gratuitamente, sem cobrança de aluguel, uma sala, aí seria instalada 
uma "escolinha". Sindicatos, sociedades beneficentes, sédes de clu - 
bes de futebol, igrejas de todos os credos, residências particulares 
abriram as suas portas. AÍ passaram a funcionar escolas, com as pre 
carias instalações que a Prefeitura poderia oferecer. Depois de dois 
anos já chegam a cerca de 3'00 estas* "escolinhas" com uma matricula 
de 7.536 alunos.

SEGUNDA FASE -- 0 caráter de indeterminação da localização 
das "escolinhas" e a necessidade de atacar o analfabetismo nos lo­
cais mais densamente povoados de analfabetos levou a Prefeitura à fa 
se dos "Acampamentos Escolares". A impossibilidade da construção dos 
clássicos prédios escolares persistia - mas, havia a premência de 
uma concentração de escolas junto aos bairros periféricos da Cidade.
A solução encontrada foi a construção de "Acampamentos Escolares " % 

grandes galpões de 30 x 8 metros, cobertos de palha de coqueiro e 
chão de barro batido. A construção é autênticamente obra de Cultura 
Popular, usada pelos pescadores das praias nordestinas, herdeira em 
linha reta da habitação indígena. Uma curiosidade: os operários da 
Prefeitura não souberam construir o primeiro "Acampamento". Foram 
chamados os pescadores do "Canto do Mangue", praia das proximidades, 
conhecedores da técnica cia "virada" e da "amarração" da palha.
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• A escolha do sistema de construção foi consequência da fal­
ta de recursos, e surgiu também como resposta ãs condições ecológi •• 
cas da região.

0 primeiro "Acampamento" marcou o início do trabalho piloto 
no bairro das Rocas: quatro galpões, com quatro classes cada um e 
mais um galpão para recreação, reuniões de CÍrculos-de-Pais-e-Profes, 
sores e sessões festivas. Funcionamento em três turnos.

Em 1961, construiram-se dois "Acampamentos": Rocas e Carras 
co. Sm 1962 o numero cresceu para nove: Rocas, Carrasco, Quintas, Con 
ceição. Granja, Nova Descoberta, Nordeste, Aparecida e Igapó, cobrin 
do, assim, os limites da cidade,

TERCEIRA FASE - A terceira fase foi aplicada, somente, no 
bairro das Rocas.

A pesquisa prévia localizou um resíduo de adultos analfabe­
tos que resistiam a ida ã Escola. Executou-se, então, um trabalho com 
professôres-meninos-voluntãrios que, indo de casa em casa, de porta 
em porta, alfabetizavam esses adultos não motivados para a escola. Do
ze Núcleos prestaram serviço em 1962.

*

QUARTA FASE - Saindo do campo propriamente escolar a PrefejL 
tura em 1962 procurou alcançar as comunidades dos bairros com um pro 
grama de democratização da cultura, através das chamadas "Praças de 
Cultura". Um conjunto de parque infantil, praças de esportes, (volei, 
basquete e futebol de salão) e uma biblioteca faz a "Praça de Cultu­
ra", que, em última instância, é complementação das "escolinhas" ou 
dos "Acampamentos" quo se localizam proximos. Sm 1962 foram construi 
das dez praças das quais duas com as bibliotecas em pleno funciona - 
mento. A praça, neste caso, deixa de ser um ornamento urbanístico pa 
ra ser um instrumento de cultura popular.

QUINTA FASE ~ Aqui esta um dos momentos altos da luta: " 0
Centro de Formação de Professores da Campanha de Pe no Chão Também - 
se Aprende a Ler", Ja em funcionamento desde dezembro do ano passado,. 
0 Centro está estruturado para ministrar:
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a) Curso de Emergência, Treinamento de Monitores, preparan
do em três meses pessoal leigo;

b) Curso Normal de Grau Ginasial, preparando em quatro anos 
as regentes de classes, com ingresso mediante exame de 
admissão;

c) Curso Normal de Grau Colegial, preparando professores com 
mais tres anos de escolaridade.

Antes do "Centro” a Prefeitura fizera funcionar dois cursos 
isolados de preparação de seu pessoal leigo para o ensino primário , 
mas, de forma precária.

Êste Centro á a ciípula da Campanha e o seu; grande suporte. A 
tento á realidade brasileira, mantém Cursos de Emergência, onde pre­
para monitores para a "Campanha de Pe no Chio Também se Aprende a 
Ler".

Diante dos resultados obtidos, diversas Prefeituras do inte 
rior do Estado já firmaram convênios com o Município de Natal e o 
Centro recebe bolsistas que, voltando para seus municípios, aplicam 
o programa de educação popular.

SEXTA FASE - Inicia-se, agora, mais uma fase da Campanhas a 
aplicação da "Experiência de Alfabetização de Adultos em Trinta ho­
ras de Trabalho, do Professor Paulo Freyre". A experiência está em 
plena elaboração, pois, os trabalhos iniciais da pesquisa, do levan­
tamento do universo vocabular e da matrícula do analfabeto já estão 
concluídos, em vários setores do bairro das Rocas, que mais uma 
vez vai ser "Plano Piloto".

SÉTIMA FASE - Também em fase de início, com matrículas come 
çadas, é a "Campanha de Pe no Chão Também se Aprende uma Profissão", 
iniciada a primeiro de fevereiro deste ano. Ensinar que um "B" com 
"A" faz "BA" não basta. Complementando a outra Campanha, a "De pé no 
chão também se aprende uma Profissão" pretende dar ao homem alfabeti 
zado, através de cursos de aprendizes os instrumentos profissionais 
para ura Nordeste que vai amanhecendo para a industrialização.

-  5 -

Labim/UFRN



Assim, a Campanha iniciou suas atividades em janeiro deste 
ano, e já estão funcionando 15 cursos de iniciação profissional, com 
uma matrícula superior a 600 alunos, atendendo aos seguintes cursos; 
marcenaria, sapataria, alfaiataria, corte e costura, eletricidade, te 
legrafia, enfermagem de emergência, taquigrafia, datilografia, enca­
dernação, barbearia, bordado ã mãò, bordado à máquina, artesanato e 
cerâmica.

OITAVA FASE - 0 ano de 1963 marcou o início do trabalho do 
plano definitivo. Não obstante continuar a ampliação do plano de e~ 
mergência no programa de educação primária, com acampamentos de pa­
lha de coqueiro e chão de barro batido, já começa a Prefeitura a u- 
tilizar construções pre-fabricadas, visando substituir os galpões de 
palha por escolas permanentes.

0 material dos antigos acampamentos serão destinados a ou­
tras áreas, que não podem ser atendidas com as escolas definitivas.

0 CRESCIMENTO EM MATRÍCULAS

0 crescimento da matrícula vem sendo feito em ritmo pouco 
comum. Em fevereiro de 19ól, os educandos alcançavam pouco mais dos 
dois mil, para, em dezembro do mesmo ano, fechar a casa dos oito 
mil e em 1962 chegar a quinze mil alunos.

ORIENTAÇÃO E ASSISTÊNCIA PEDAGÓGICA

0 afã de crescer rapidamente sacrificou a burocracia da Se­
cretaria de Educação da Prefeitura (que, inclusive, não estava apare 
lhada para obra de tamanho vulto) e tumultuou, no início, a orienta­
ção pedagógica. Hoje, sem quebrar o ritmo de crescimento consegue-se 
uma melhor abordagem dos assuntos pedagógicos. Sendo as regentes de 
classes na quase totalidade de pessoal leigo, porque Natal não dis­
põe de professores em quantidade suficiente, a orientação pedagógi­
ca desempenha um papel nevrálgico, pedra de toque da qualidade do 
rendimento escolar.

TIT'*,} • 1 •*. ••• v, ' ‘ ’ v ■> ‘ . • - ■' <■■■ * . ' '. .' t- . .. v■ . V. ; VO ■ *\ ,■ •. v  • ■ *
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* Vinte eseis professoras, com curso pedagógico supervisionam 
todo o trabalho, orientando cada professora um grupo de vinte regen­
tes leigos de classe. Semanal ou quinzenalmente a direção da orienta 
çao pedagógica prepara uma unidade de trabalho que e discutida (ãs 
sextas-feiras) com as vinte e seis orientadoras. Aos sábados cada o- 
rientadora está discutindo com as suas vinte regentes de classe a 
unidade de trabalho recebida da direção da orientação pedagógica» Por 
toda semana a orientadora visita as classes de suas regentes, incen­
tivando, corrigindo, criticando o trabalho pedagógico. Assim* para a 
Campanha de Pe no Chão Também se Aprende a Ler uma professora com 
curso pedagógico vale vinte regentes de classes leigas,

Todo o Grupo de Trabalho de Educação Popular se reune, sema­
nalmente, sob a direção do Prefeito e do Secretário de Educação para 
a discussão de problemas e para manter a unidade de trabalho em equi 
pe.

6
SERVIÇOS E ATIVIDADES COMPLEMENTARES

0 difícil para a Campanha não- ó abrir escolas, pois, com o 
"déficit" escolar existente onde se instalar uma sala de aula chegam 
os alunos. 0 difícil é promover a assistência permanente; exigir uma 
qualidade de ensino cada vez melhor, apesar do pessoal leigo na re­
gência das classes; abastecer de material "Acampamentos" e "Escoli- 
nhas" uma vez que o livro, o caderno, o lápis, são distribuidos gra 
tuitamente, pois, a população que frequenta a Campanha não dispõe de 
recursos para adquirir os seus instrumentos de estudos. Assim, ati­
vidades complementares assumem importante papel, cornos

/ A_PESquiS.A - Que localiza, num trabalho prévio de erradica -
ção do analfabetismo, os educandos adultos e crianças. Ê este mesmo 
serviço utilizado na contenção da evasão escolar, mantendo entrevis­
ta com as famílias, estimulando-as a encaminhar os seus filhos á Es­
cola.

CÍRCULOS DE PAIS E PROFES3ÔRES - Estudando o problema educa­
tivo através do binomio Escola-Família, os círculos têm ajudado na
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promoção da integração da Campanha na comunidade. Em 1965 os CÍrcu - 
los se preparam para ser um instrumento de politizacão - nova meta a
ser alcançada.

RECREAÇÃO INTENSIVA - Além da recreação própria os ''Acampa -■* ■ 1 /
mentos" possuem parques infantis e regentes de classes que se espe - 
cializaram em recreação. A recreação orientada tem sido o fator neu- 
tralizante da comum evasão escolar.

MERENDA ESCOLAR - É outro fator que combate a evasão escolar. 
A merenda, diante da pauperização das áreas onde atua a Campanha,vem 
assumindo cada vez mais o papel de forte motivação escolar. Muitas 
vezes a merenda escolar é a primeira refeição do educando. Esta me­
renda se enriquece na medida em que os alunos trabalham mais nos a - 
viários e hortas.

EDUCACÃO PARA A PRODUTIVIDADE; AVIÁRIOS E HORTAS - Os "Acam- 
* pamentos" estão aparelhados de hortas e já contam com dois aviários. 
A produção deles é consumida pelos alunos na merenda diária - o que 
é um estímulo para o cuidado maior com as hortaliças e as aves. A 
Campanha desperta o educando para a produtividade, demonstrando que 
as comunidades precisam se organizar na luta contra 0 pauperismo e a 
alienaçao da realidade. A educação simplesmente livresca ja tem 0 seu 
atestado de óbito passado.

BIBLIOTECAS ROTATIVAS - Além dos postos de empréstimos ou bi 
bliotecas populares, que funcionam nas Praças de Cultura, cada Acam­
pamento dispõe de uma biblioteca. Estas últimas funcionam em sistema 
de caixas rotativas que demoram cerca de dois meses em cada Acampa - 
mento Escolar, quando, então, se promove o rodízio. Cada caixa dis - 
põe de cem livros, e, não havendo repetição de títulos de volumes de‘ 
uma caixa para outra, na conclusão do rodízio das nove caixas, cada 
Acampamento terá ganho uma biblioteca de novecentos livros. Cada cai ‘ 
xa de biblioteca contem livros pedagógicos para formação no magisté­
rio, obras didáticas e de literatura infanto-juvenil e de adultos. •

r.*
CÍRCULOS DE LEITURA - Sob a supervisão da Diretora do Acampa 

mento, que é a Orientadora Pedagógica, as regentes de classe organi-^

• vr ■•**>-: ... '
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zam círculos dc leitura, a base das obras podagogU :n r. paro. formação 
de magistério, quando procuram aperfeiçoar os seus conhecimentos. Na 
maioria dos Acampamentos Escolares estes círculos de Leitura se reu­
nem sernanalmente.

/

Também nas classe3, os livros de Biblioteca são utilizados 
para leituras ern comum e interpretação de suas historias infanto-ju 
venis.

TEATRINHO JOÃO REDONDO - 0 setor da recreação tem usado com 
êxito o teatrinho de fantoches, nas festas escolares e nos círculos 
de pais e professores. A Campanha, na busca de sua autenticidade cul 
tural, usa o nome do Teatrinho João Redondo, denominação popular no 
Rio Grande do Norte para este tipo de representação artística.

PRCGRAMA PE RÁDIO - Complementando o trabalho local que se 
faz em cada comunidade, a Campanha atinge todo o Estado através de 
um programa de rádio levado diariamente ao ar, de 11,30 às 12,00 ho­
ras, pela Radio Mordeste. 0 programa é feito à base de esquetes, mú­
sicas, debates, informações e se dirige ao público infante - juvenil 
com finalidades educativas.

RENDIMENTO DA APRENDIZAGEM - Infelizmente, até o momento da 
redação deste documento a pesquisa e a tabulação da verificação da 
aprendizagem ainda não estava pronto. Espera no entanto a Diretoria 
do Ensino e a Direção Técnico-Pedagogica, que os rendimentos de 1962 
tenham superado de muito os obtidos em 1961 que alcançaram uma mar­
gem superior a 60% .

$

i

" • í

CUSTOS

Alinhamos, em seguida, alguns cálculos de custos e de funcio' 
namento dos Acampamentos escolares;

-  9 -
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1. Consb-ucão de um galpão

Discriminação Custo Unitário 
Cr$

Custo Total 
Crí

7.000 palhas de coqueiro para 
ura

cober-
5,00 10.000,00

0 quilos de prego 2/4.0,00 4.800,00

adeira - 55-700,00
iso de ba~ro batido •• 5.000,00
íão-de-otra de construção ~ 21.500,00

T O T A L - 95-000,00

(noventa e cinco mil cruzeiros) 

- Atua)reate. Crí 800,00 equivale a 1 dólar.

Um galpão tem quatro salas. Preçc de construção de urna sala 
de aula - Crí Lã-730,00.

2. Instalações necessárias ao funcionamento de um Galpão

Discriminação Custo Unitário 
Crí

Custo Total

60 carteiras 1 ,8 0 0 ,0 0 10 8 .0 0 0 ,0 0

4 tamboretes 210,00 8 4 o ,00

I4. mecin^as 1 .  /4C0,00 5 ,6 0 0 ,0 0

4 quadros negíos 900,00 3 .6 0 0 ,0 0

4 quadros murais 1 .3 0 0 ,0 0 5 .2 0 0 ,0 0

U filtros 800,00 3 .2 0 0 ,0 0

4 apagadores 10 . 0 0 240 ,00

InstalaçTes elétricas - 1 4 .5 0 0 ,0 0

T O T A L ~ 1 4 1 .1 8 0 ,0 0

1 "“N

1 "m; «r * «1 irr-t<■— **  --
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Preço das instalações de uma sala de aula Crf? 35.295,00.

3. Funcionamento de um galpão durante um ano letivo

Discíriminação Custo Unitário 
C r$

Custo Total 
Cr$

Grupo de Trabalho de Educação Popular — 187.800,00 #
Gratificações a professores 2.000 288.000,00
Material escolar Z.iO.000,00
Agua, energia elétrica - 20.000,00

T O T A L 535.800,00

Funcionam no galpão 12 classes durante o ano.
Custo do funcionamento de uma classe por ano letivo Cr$ .... 

!Uí«650,00. Cada classe tem 30 alunos. Custo por aluno Crf» l.[|88,00.

Observação - âstes preços correspondem aos custos vigentes em janei­
ro de 1962.

►

"DE PÉ NO CHÃO É EXPERIÊNCIA"

A "Campanha de Pe no Chio Também se Aprende a Ler" ainda 
experiência. Pode-se afirmar, no entanto, é que esta aberta uma no­
va perspectiva para qualquer região sUb-desenvolvida responder ao de 
safio do analfabetismo.

'(D
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